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I – IDENTIFICAÇÃO 
 

Departamento: GEOGRAFIA HUMANA 

Nome de disciplina: PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL 

Professor: Hindenburgo Francisco Pires Matrícula: 303032 

Carga horária semana: 60 Horas 

Dias e horários da oferta: Consultar grade de horários 

 
 
II– OBJETIVOS 
 

 Debater para a compreensão da relação existente entre o processo de 
constituição do fenômeno urbano e o surgimento do planejamento urbano. 

 Analisar o planejamento urbano a partir do aporte teórico-metodológico da 
geografia. 

 Investigar as origens do planejamento urbano no Brasil e estabelecer a 
diferença entre intervenções urbanísticas e planejamento urbano. 

 Analisar a constituição do urbanismo sanitarista e dos planos de 
melhoramentos e modernização. 

 Demonstrar como ocorreu a evolução do planejamento urbano no Brasil e 
analisar o advento dos Planos Diretores Agache e Doxiadis, no período de 1930 
a 1965. 

 Evidenciar as origens do planejamento regional e das superintendências de 
desenvolvimento regional. 

 Analisar planejamento urbano e regional no Brasil sob o signo do autoritarismo. 

 Compreender como ocorreu o debate que inaugurou a constituição de políticas 
públicas favoráveis a participação popular na elaboração do planejamento 
urbano e regional no Brasil. 

 Analisar o planejamento urbano e regional no Brasil sob a égide distópica     do 
neoliberalismo: plano diretor versus planejamento estratégico e a 
mercantilização do espaço público. 

 Compreender como os megaeventos consolidaram a ideologia da cidade como 
um negócio e influenciaram a luta pelo direito à cidade contra as remoções e 
despejos. 

 
 
III – EMENTA E DETALHAMENTO DA METODOLOGIA 
 
A carga horária da disciplina está distribuída da seguinte forma: 

 4 – Tempos semanais de atividades síncronas: Qua-N1, Qua-N2, Qua-N3, 
Qua-N4. 

A frequência e participação dos alunos inscritos na disciplina será aferida 
considerando a elaboração das avaliações e a realização das atividades 
assíncronas.  
Conforme exposto no Art 10º da DELIBERAÇÃO Nº 14/2020 que versa sobre a 
oferta pela UERJ de plataformas tecnológicas públicas e gratuitas de ensino e de 
webconferência voltadas ao uso institucional docente, todas as atividades síncronas 
e assíncronas da disciplina serão desenvolvidas por meio dos recursos disponíveis 
na plataforma Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA/UERJ). Ressaltamos que 
caso o exposto no Art. 10º não seja garantido, os docentes se facultam o direito de 
uso de outras plataformas, sendo os alunos previamente informados sobre a 
mudança. 



 

Serão realizadas duas avaliações de aprendizagem compostas por atividades 
assíncronas que deverão ser elaboradas pelos alunos em prazos previamente 
apresentados no cronograma a ser divulgado no espaço destinado à disciplina na 
plataforma AVA/UERJ.  
Está garantido ao estudante a possibilidade de fazer prova de segunda chamada, 
bem como é reservado ao estudante o direito à realização de uma Avaliação Final 
caso o grau mínimo para aprovação não seja atingido, conforme §3º do Art. 4º da 
DELIBERAÇÃO Nº 14/2020. 
Há um empenho para que essa disciplina tenha o acompanhamento de monitoria. 
Ressaltamos que a seleção para bolsista monitor está em processo. 
 
3.1 – EMENTA DA DISCIPLINA 
 
O fenômeno urbano e as origens do planejamento. Conceito, características básicas, 
objetivos e estrutura do planejamento urbano. Sistema urbano e política urbana. 
Planejamento urbano e gestão do território. Análise do processo de planejamento 
urbano. Introdução à história do planejamento urbano no brasil. Plano diretor, 
estatuto das cidades e orçamento participativo. Planejamento regional e a questão 
regional. Planejamento urbano do ciberespaço no brasil. 
 
3.2 – DETALHAMENTO DA METODOLOGIA 
 
O atual contexto de pandemia exige a adoção de novas estratégias e atividades 
pedagógicas para o desenvolvimento disciplina PUR em um ambiente do 
ciberespaço, através da cibercultura que nossos discente já vem utilizando para 
atividades sociointerativas, detalhadas a seguir: 

1. A carga horária da disciplina PUR está planejada para ser desenvolvida em 
treze semanas, constituídas por meio de atividades pedagógicas síncronas, 
através da Moodle e do Google Meet, e assíncronas por meio ferramentais 
comunicacionais (e-mail no Moodle, site da disciplina, Telegram, WhatsApp) 
que possibilitarão a construção do ambiente virtual onde o conteúdo da 
disciplina será disponibilizado e acessado pelos discentes de forma 
remota, onde também serão inseridos resenhas, resumos, questões, 
testes ou exercícios programados que ocorrerão no final de cada três 
encontros semanais, que serão enviados pelos discentes no moodle. 

2. A disciplina, a partir de uma perspectiva pedagógica interacionista, se dará 
ao longo do semestre por meio da participação ativa dos discentes entre si e 
os docentes, em atividades remotas ou online ou off-line, disponibilizadas no 
AVA da UERJ. 

3. Com relação as regras de controle de frequência dos discentes, nossa 
proposta não impõe a obrigatoriedade de frequência presencial em 
atividades online ou remotas, pois serão desenvolvidas atividades 
estratégicas assíncronas cuja participação dos discentes no debate dos 
temas da disciplina PUR é crucial para aferição do processo pedagógico de 
aprendizagem na disciplina, no entanto cada encontro semanal 
disponibilizará uma lista de frequência. 

4. Iremos fazer alguns exercícios com a chamada didática da “aula invertida” que 
implica que um conjunto de materiais serão disponibilizados antes da aula 
síncrona de maneira que os discentes possam organizar seus estudos, 
responder a problemas e formular propostas. Só então participarão das 
chamadas aulas expositivas. Buscamos assim dar maior autonomia e 
protagonismo para os alunos e alunas no curso, fazendo com que o curso se 
torne mais interessante. 

 

IV – CRONOGRAMA 
 



 

Primeiro encontro: 

1. Apresentação do AVA e das ferramentas comunicacionais a serem utilizadas 
pelos docentes e discentes. 

2. Esclarecimentos: Para o desenvolvimento dessa disciplina contaremos com o 
apoio da comissão de acompanhamento do Departamento de Geografia            Humana, 
do apoio dos docentes associados a disciplina, dos monitores e discentes da pós-
graduação, que apresentarão e disponibilizarão suas pesquisas e produções 
acadêmicas vinculadas aos temas da disciplina. 

3. Apresentação dos temas que serão debatidos com os discentes. 

4. Organização de grupos de trabalho e leitura para debater a bibliografia e temas 
indicados para disciplina 

Detalhamento das atividades da disciplina 

 

Parte I 

1
a
 Semana: Intervenções urbanísticas e planejamento urbano: introdução à 

história do planejamento no Brasil 

2
a
 Semana: Planejamento modernista e a utopia do traço: as origens do 

planejamento lato sensu 

3
a
 Semana: O advento dos planos diretores Agache e Doxiadis: as origens   do 

planejamento stricto sensu. 

4
a
 Semana: Polos de desenvolvimento e superintendências de 

desenvolvimento regional: Do GTDN a Sudene: o planejamento urbano e 
regional sob o signo do autoritarismo 

5
a
 Semana: Primeira Prova (Atividade assíncrona)  

 

Parte II 

6
a
 Semana: O estatuto da cidade, orçamento participativo e participação 

popular 

7
a
 Semana: O planejamento urbano e regional no Brasil sob a égide do 

Neoliberalismo: O discurso do planejamento estratégico e seus agentes 

8
a
 Semana: Plano diretor versus planejamento estratégico: a mercantilização do 

espaço público urbano 

9
a
 Semana: O planejamento urbano e os megaeventos: A cidade como negócio. 

10
a
 Semana: Movimentos sociais urbano: a luta pelo direito   à cidade contra as 

remoções e despejos 

11
a
 Semana: A luta pelo direito à vida e à cidade em tempos de pandemia (Covid-

19) 

12
a
 Semana: Segunda Prova (Atividade assíncrona) 

13
a
 Semana: Prova Final (Atividade síncrona) 
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__________________________________________________________________ 
 
PARECER DO DEPARTAMENTO 
 
Atestamos concordância e aproveitamento da carga horária. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
__________________________________________________________________ 
 
ACEITE DA COORDENAÇÃO DE CURSO 
 



 

 

 


